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BIBLIOGRAFIA SELECIONADA PELO CECA-BRASIL

Atualizada em Julho/2007
Ao sermos convidados pelo Departamento de Museus e Centros Culturais do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (DEMU/IPHAN) a publicar os textos produzidos pelos membros do CECA-Brasil na Revista MUSAS – Revista Brasileira de Museus e Museologia (v. 1, n. 1, 2004. Rio de Janeiro: MinC, IPHAN, DEMU), sugerimos que uma Bibliografia sobre a área pudesse também ser publicada, o que foi aceito prontamente.

O trabalho foi realizado a oito mãos  Adriana Mortara Almeida, Denise Coelho Studart, Magaly Cabral e Marília Xavier Cury , a partir de bibliografias já preparadas por cada uma e de convocação feita a todos os membros do CECA-Brasil. Marília Xavier Cury assumiu a tarefa de organizar o material, aproximando-o das normas da ABNT. 
Apresentamos aqui uma bibliografia das áreas de educação, comunicação e avaliação museológicas com o intuito de oferecer algumas referências para aqueles que pretendem se aprofundar na área, mas sem qualquer intenção de esgotar as inúmeras fontes existentes. 

Procuramos elencar o maior número de trabalhos produzidos pela comunidade brasileira dos quais temos conhecimento, assim como estrangeira. Um partido adotado foi o de não citar nominalmente artigos ou capítulos de livros quando toda a obra, como periódicos e livros, fosse dedicada integralmente às temáticas aqui contempladas.

Esta bibliografia não pretende ser, portanto, exaustiva, mas é um esforço que certamente estimulará outras iniciativas de divulgação das fontes de pesquisa na área de museologia.
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